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No Brasil, os Programas de Residência Multiprofissional em Saúde representam projetos de 

educação para aprimoramento dos profissionais que atuarão no SUS
6
. Atentando que o 

diabetes é uma doença multifatorial, a visão e o cuidado interdisciplinar se faz indispensável 

para que o paciente consiga ter um preferível controle glicêmico
7
. O diabetes mellitus é 

atualmente uma importante causa de morbimortalidade. Estimativas globais indicam que 382 

milhões de pessoas têm diabetes, e esse número pode chegar a 592 milhões em 2035. 

Acredita-se também que muitos dos pacientes diabéticos não sabem que têm essa doença. Em 

2030, o DM pode saltar da nona causa de morte mais importante no mundo para a sétima
8
. O 

presente trabalho tem por objetivo relatar a vivência dos residentes em consultas de 

interprofissionalidade para cuidados com pacientes de difícil adesão ao tratamento do diabetes 

mellitus tipo. Trata-se de um relato de experiência realizado em uma ESF situada em uma 

cidade na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul – Brasil. As consultas 

aconteceram após verificar que haviam várias tentativas da equipe com determinados 

pacientes na adesão ao tratamento do Diabetes Mellitus, sem êxito. Os pacientes eram 

orientados em como usar os medicamentos prescritos, e com o auxílio de educação em saúde 

de hábitos saudáveis para o controle glicêmico. Evidencia-se que a consulta dos profissionais 

residentes enquanto equipe multiprofissional, teve os objetivos alcançados no que se refere a 

adesão do tratamento, conciliando a teoria e a prática durante a aceitação do diagnóstico com 
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da DM. A discussão remete para que os serviços de saúde planejem e organizem suas práticas 

profissionais, principalmente no que refere à atuação multiprofissional, para qualificar o 

cuidado integral. Os residentes propõem ações de cuidados continuados sobre o contexto de 

vida do usuário, proporcionando uma visão integral sobre seu modo de vida e práticas 

interdisciplinares em saúde que possuem como potencial a transformação do modelo de 

atenção e das práticas usuais de cuidado a partir do aprendizado na vivência real do trabalho 

em saúde. 
 

 

 
 
 


